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Nova AliançaNova Aliança
16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Irmãs e irmãos, a sabedoria divina cuida de todas as coisas e pessoas e nesse cuidado 
revela a sua força salvífica. Somos cuidados pelo Senhor durante toda a nossa vida pois so-
mos as sementes no seu campo. Neste plantio do Senhor somos convidados a dar frutos pela 
esperança, pela caridade e pelo amor. Que sejamos o trigo da boa colheita, que mesmo em 
meio às dificuldades do joio é capaz de crescer, porque foi plantado pelo Senhor e socorrido 
nas suas fraquezas pelo Espírito. Com a alegria de pertencer ao Deus bom, clemente e fiel, 
reunidos no dia do Senhor, iniciemos nosso encontro com Ele, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
É Deus quem me abriga, o Senhor, quem 
sustenta a minha vida! De todo o meu cora-
ção, porque és bom, vou fazer-te a oblação.
1. Alegrai-vos no Senhor! Quem é bom, venha 
louvar! Peguem logo o violão e o pandeiro pra 
tocar. Para ele um canto novo. Vamos, gente, 
improvisar.
2. Ele cumpre o que promete: Podem nele 
confiar! Ele ama o que é direito e ele sabe 
bem julgar. Sua palavra fez o céu, fez a terra 
e fez o mar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.
- Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 

dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Ó Deus, sede generoso 
para com os vossos filhos e filhas e multipli-
cai em nós os dons da vossa graça, para que, 
repletos de fé, esperança e caridade, guarde-
mos fielmente os vossos mandamentos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 12,13.16-19)
Leitura do Livro da Sabedoria.
13Não há, além de ti, outro Deus que cuide de 
todas as coisas e a quem devas mostrar que 
teu julgamento não foi injusto. 16A tua força é 
princípio da tua justiça, e o teu domínio sobre 
todos te faz para com todos indulgente. 17Mos-
tras a tua força a quem não crê na perfeição do 
teu poder; e nos que te conhecem, castigas o 
seu atrevimento. 18No entanto, dominando tua 
própria força, julgas com clemência e nos go-
vernas com grande consideração: pois quan-
do quiseres, está ao teu alcance fazer uso do 
teu poder. 19Assim procedendo, ensinaste ao 
teu povo que o justo deve ser humano; e a 
teus filhos deste a confortadora esperança de 
que concedes o perdão aos pecadores. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 85(86))
- Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e 
fiel!
- Ó Senhor, vós sois bom e clemente, sois 
perdão para quem vos invoca. / Escutai, ó Se-
nhor, minha prece, o lamento da minha ora-
ção!
- As nações que criastes virão adorar e louvar 
vosso nome, / Sois tão grande e fazeis maravi-
lhas: vós somente sois Deus e Senhor!
- Vós, porém, sois clemente e fiel, sois amor, 
paciência e perdão. / Tende pena e olhai para 
mim! Confirmai com vigor vosso servo!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,26-27)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 26O Espírito vem em socorro da nossa 
fraqueza. Pois nós não sabemos o que pedir, 
nem como pedir; é o próprio Espírito que inter-
cede em nosso favor, com gemidos inefáveis. 
27E aquele que penetra o íntimo dos corações 
sabe qual é a intenção do Espírito. Pois é sem-
pre segundo Deus que o Espírito intercede em 
favor dos santos. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 13,24-43)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Senhor 
da terra: os mistérios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

 Naquele tempo: 24Jesus contou outra pará-
bola à multidão: “O Reino dos Céus é como 
um homem que semeou boa semente no seu 
campo. 25Enquanto todos dormiam, veio seu 
inimigo, semeou joio no meio do trigo, e foi 
embora. 26Quando o trigo cresceu e as espigas 
começaram a se formar, apareceu também o 
joio. 27Os empregados foram procurar o dono 
e lhe disseram: ‘Senhor, não semeaste boa 
semente no teu campo? Donde veio então o 
joio?’. 28O dono respondeu: ‘Foi algum inimigo 
que fez isso’. Os empregados lhe pergunta-
ram: ‘Queres que vamos arrancar o joio?’. 29O 
dono respondeu: ‘Não! Pode acontecer que, 
arrancando o joio, arranqueis também o trigo. 
30Deixai crescer um e outro até a colheita! E, 
no tempo da colheita, direi aos que cortam o 
trigo: arrancai primeiro o joio e amarrai-o em 
feixes para ser queimado! Recolhei, porém, 
o trigo no meu celeiro!’”. 31Jesus contou-lhes 

outra parábola: “O Reino dos Céus é como 
uma semente de mostarda que um homem 
pega e semeia no seu campo. 32Embora ela 
seja a menor de todas as sementes, quando 
cresce, fica maior do que as outras plantas. E 
torna-se uma árvore, de modo que os pássa-
ros vêm e fazem ninhos em seus ramos”. 33Je-
sus contou-lhes ainda uma outra parábola: “O 
Reino dos Céus é como o fermento que uma 
mulher pega e mistura com três porções de fa-
rinha, até que tudo fique fermentado”. 34Tudo 
isso Jesus falava em  parábolas às multidões. 
Nada lhes falava sem usar parábolas, 35para 
se cumprir o que foi dito pelo profeta: “Abrirei 
a boca para falar em parábolas; vou procla-
mar coisas escondidas desde a criação do 
mundo”. 36Então Jesus deixou as multidões e 
foi para casa. Seus discípulos aproximaram-
-se dele e disseram: “Explica-nos a parábola 
do joio!”. 37Jesus respondeu: “Aquele que se-
meia a boa semente é o Filho do Homem. 38O 
campo é o mundo. A boa semente são os que 
pertencem ao Reino. O joio são os que per-
tencem ao Maligno. 39O inimigo que semeou o 
joio é o diabo. A colheita é o fim dos tempos. 
Os ceifeiros são os anjos. 40Como o joio é re-
colhido e queimado ao fogo, assim também 
acontecerá no fim dos tempos: 41o Filho do 
Homem enviará os seus anjos, e eles retira-
rão do seu Reino todos os que fazem outros 
pecar e os que praticam o mal; 42e depois os 
lançarão na fornalha de fogo. Aí haverá choro 
e ranger de dentes. 43Então os justos brilharão 
como o sol no Reino de seu Pai. Quem tem 
ouvidos, ouça”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; 
/ na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãs e irmãos, dirijamos nossas intenções a 
Deus que semeou o seu Reino em nosso meio 
e o aclamemos com confiança, dizendo:
- Acolhei Senhor as nossas orações.
1. Pai e Senhor do universo, que enviastes 
vosso Filho ao mundo, do qual jorrou a Igreja, 



cuidai do Papa Francisco, de nosso Bispo D. 
César e de todos os pastores da Igreja, para 
que iluminados pelo Espírito sejam fieis teste-
munhas da vossa vontade e guia do rebanho 
que lhes foi confiado. Rezemos.
- Acolhei Senhor as nossas orações.
2. Pai e Senhor da justiça, inspirai os gover-
nantes de nosso tempo, para que sejam guia-
dos pela luz de vossa justiça, sendo sábios 
em suas decisões e que jamais esqueçam da 
dignidade humana. Rezemos.
3. Pai e semeador do Reino, que nos ensinais 
o caminho da salvação, concedei que tenha-
mos uma fé firme, caridade fraterna e o amor 
inabalável mesmo diante das crises da vida. 
Rezemos. 
4. Pai que sois bom e clemente, cuidai dos do-
entes e machucados pela pandemia que nos 
assola, que eles sintam vossa misericórdia e 
amor e vejam sua enfermidade curada. Reze-
mos.
5. Pai e Senhor da vida, realizai a promessa 
feita aos que adormeceram na vossa paz, e 
fazei que alcancem, por vosso Filho, a santa 
ressureição. Rezemos.
- Pai santo, que conheceis como ninguém o 
trigo que por vós foi semeado no coração de 
cada ser humano, acolhei estas nossas ora-
ções e as que trazemos em nosso coração, 
para que frutifiquem por vossa graça. Por Cris-
to, nosso Senhor.
- Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. A mesa santa que preparamos, mãos que 
se elevam a ti, ó Senhor. O pão e o vinho, fru-
tos da terra, duro trabalho, carinho e amor: Ô, 
ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, mães e 
filhos diante do altar. A nossa oferta em nova 
festa, a nossa dor vem, Senhor, transformar! 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe, Senhor!
3. A vida nova, nova família, que celebramos, 
aqui tem lugar. Tua bondade vem com fartura, 
é só saber, reunir, partilhar. Ô, ô, ô, recebe, 
Senhor! Ô, ô, recebe, Senhor!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que no sacrifício da cruz, único e per-
feito, levastes à plenitude os sacrifícios da An-
tiga Aliança, santificai, como o de Abel, o nos-
so sacrifício, para que os dons que cada um 
trouxe em vossa honra possam servir para a 
salvação de todos. Por Cristo, nosso Senhor. 
-  Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVER-
SAS CIRCUNSTÂNCIAS – IV (VI-D)
- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Pai misericordioso e Deus 
fiel. Vós nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor e Redentor. Ele sempre se mos-
trou cheio de misericórdia pelos pequenos e 
pobres, pelos doentes e pecadores, colocan-
do-se ao lado dos perseguidos e marginaliza-
dos. Com a vida e a palavra anunciou ao mun-
do que sois Pai e cuidais de todos como filhos 
e filhas. Por essa razão, com todos os Anjos 
e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e 
proclamamos o hino de vossa glória, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, ...
NA VERDADE, vós sois Santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
NÓS VOS suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
NA VÉSPERA de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO, pois, ó Pai Santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa di-
reita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão da 
vida e o cálice da bênção.
OLHAI com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pas-
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cal de Cristo, que vos foi entregue. E conce-
dei que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eterni-
dade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
SENHOR DEUS, conduzi a vossa Igreja à per-
feição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco, o nosso Bispo Cesar, 
com todos os Bispos, presbíteros e diáconos 
e todo o povo que conquistastes.
- Confirmai o vosso povo na unidade!
DAI-NOS olhos para ver as necessidades e os 
sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; ins-
pirai-nos palavras e ações para confortar os 
desanimados e oprimidos; fazei que, a exem-
plo de Cristo, e seguindo o seu mandamento, 
nos empenhemos lealmente no serviço a eles. 
Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade 
e da liberdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se abra à esperança de 
um mundo novo.
- Ajudai-nos a criar um mundo novo!
LEMBRAI-VOS dos nossos irmãos e irmãs, 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa face e con-
cedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
CONCEDEI-NOS ainda, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorificare-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 

minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
- Cordeiro de Deus ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Quem pertence ao Reino de Deus é a boa 
semente, é farol: Quando os tempos che-
garem ao fim, os fiéis brilharão como o sol. 
(Bis)
1. Feliz quem anda com a verdade, na lei de 
Deus, com integridade! Feliz quem guarda seu 
mandamento no coração, no pensamento!
2. Ah! Quem me dera, que, em meu andar, 
teus mandamentos possa eu guardar! Se os 
mandamentos obedecer, não vai o mal acon-
tecer!
3. Quando tuas leis eu aprender, vou te louvar 
e agradecer! Eu vou guardar teu mandamen-
to, mas, não me deixes no esquecimento.
4. Os que as maldades sabem evitar, a estra-
da certa vão encontrar! Senhor, tu deste os 
teus mandados, para que sejam sempre guar-
dados!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, permanecei junto ao povo 
que iniciastes nos sacramentos do vosso rei-
no, para que, despojando-nos do velho ho-
mem, passemos a uma vida nova. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, abençoai o vosso povo para que se 
afaste de todo mal e alcance o que deseja.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo.  
- Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


